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APRESENTAÇÃO 

O presente Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) é um resumo do Estudo de 

Impacto Ambiental (EIA) da Pequena Central Hidrelétrica Barra do Jaguari, a ser 

implantada nos municípios de Laguna Carapã e Amambai, no Estado de Mato 

Grosso do Sul. Esses documentos são integrantes do processo de licenciamento 

ambiental do empreendimento junto ao Instituto de Meio Ambiente de Mato 

Grosso do Sul (IMASUL). 

O RIMA do empreendimento é direcionado principalmente à população residente 

nas áreas de influência da PCH Barra do Jaguari, bem como às Prefeituras de 

Laguna Carapã e Amambai. 

Para tanto, a Sigma Energia, empreendedor da PCH Barra do Jaguari, elaborou, 

através da empresa FIBRAcon Consultoria, Perícia e Projetos Ambientais o RIMA 

da PCH Barra do Jaguari, visando atender à legislação ambiental que exige tal 

estudo para o licenciamento de Pequenas Centrais Hidrelétricas. 

Obedecendo à Legislação Federal sobre a elaboração de relatórios de impacto 

ambiental (Resoluções do Conselho Nacional de Meio Ambiente - CONAMA nº 

001 de 23 de janeiro de 1986 e nº 237 de 19 de dezembro de 1997), as 

informações desse relatório possuem linguagem acessível, ilustradas por mapas, 

tabelas e gráficos, adequados a uma compreensão clara e objetiva do mesmo. 

O conteúdo do presente relatório compreende: 

Å Os objetivos e as justificativas de implantação da PCH Barra do Jaguari e 

sua relação com as políticas governamentais; 

Å As características técnicas das fases de obras; 

Å A síntese do diagnóstico ambiental das áreas de influência do projeto; 

Å A descrição dos impactos ambientais das fases de implantação e de 

operação do empreendimento; 

Å A caracterização da qualidade ambiental futura da área de influência; 

Å A descrição das medidas mitigadoras e compensatórias aos impactos; 

Å O programa de acompanhamento e monitoramento dos impactos; 

Å Conclusões e considerações de ordem geral. 
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1 CARACTERIZAÇÃO GERAL DO EMPREENDIMENTO 

1.1 INFORMAÇÕES GERAIS 

A Pequena Central Hidrelétrica Barra do Jaguari do Grupo Sigma Energia está 

localizada na região Sul do estado de Mato Grosso do Sul, no rio Amambai, nas 

proximidades dos municípios de Amambai e Laguna Carapã. 

A PCH Barra do Jaguari está inserida nas coordenadas Latitude S 22°54ô6ôô e 

Longitude O 54°54ô13ôô. O acesso a este ponto, partindo da Capital Campo 

Grande é realizado através da BR 163 com destino ao município de Nova 

Alvorada, Dourados e Caarapó. No município de Caarapó, segue pela BR 163 

destino ao município de Juti e aproximadamente 8 km antes de chegar em Juti à 

direita surge uma estrada vicinal cujo percurso é de aproximadamente 32.8 km 

até encontrar o ponto de barramento da PCH Barra do Jaguari (Figura 1). 

 

 

 Localização da área de estudo e dos municípios do seu entorno. Figura 1.

 

Na página seguinte está o arranjo geral da PCH Barra do Jaguari (Figura 2). 
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 Arranjo geral da PCH Barra do Jaguari. Figura 2.
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1.2 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

1.2.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

O projeto básico da PCH Barra do Jaguari foi desenvolvido pela Sigma Energia 

atende em grande parte ao Ofício Nº 1068/2009- GLA/IMASUL emitido pelo 

IMASUL - Instituto de Meio Ambiente de Mato Grosso do Sul em 25 de novembro 

de 2009, solicitando alteração o Termo de Referência para estudos ambientais do 

Complexo Hidrelétrico Amambai, no rio Amambai, nos municípios de Laguna 

Carapã e Amambai. 

Os estudos de projeto foram desenvolvidos de acordo com as instruções 

preconizadas para elaboração dos projetos de PCHs e normas da Agência 

Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), normas brasileiras específicas, orientados 

ainda por estudos anteriores sobre o local de aproveitamento.  

Após investigações de campo e análise dos estudos já existentes, pode-se dizer, 

com segurança, que o local determinado para a PCH Barra do Jaguari apresenta 

boas condições para sua implantação, dentro dos critérios estabelecidos pela 

ANEEL e IMASUL. A implantação do referido empreendimento tem como 

finalidade fornecer energia elétrica a custo competitivo ao mercado consumidor.  

O circuito hidráulico de gera­«o ser§ composto por tomada dô§gua e casa de 

força, constituídos em uma única estrutura, tipo abrigada, motorizado com duas 

unidades geradoras do tipo Kaplan, com capacidade instalada total de 29,7 MW. 

A mão de obra direta e indireta estimada é de aproximadamente 900 pessoas em 

média e 300 trabalhadores diretos no período de pico, sendo que a estimativa do 

custo é de 118,8 milhões de reais.  

 

1.2.2 ARRANJO GERAL DO EMPREENDIMENTO 

O arranjo geral da PCH Barra do Jaguari, em planta e seções típicas, é composto 

de vertedouro e do circuito hidráulico de geração sobre a margem direita, junto à 

calha do rio. O barramento terá 694 m de comprimento total. O fechamento das 

ombreiras será feito por intermédio de barragem homogênea de solo compactado 

e, no encontro com os muros de apoio e de abraço, com barragem de 

enrrocamento com núcleo de argila, apoiado sobre fundação rochosa. O 

vertedouro de superfície, dimensionado para extravasar a cheia milenar (650 
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m³/s), terá 115 m de soleira livre e crista na El. 317,60 m. O desvio do rio, 

dimensionado para cheia de 25 anos de recorrência (412 m³/s), será realizado 

com o auxílio de ensecadeiras transversais ao rio e através de adufas com quatro 

vãos de 4,0 m de altura por 5,0 m de largura, o que possibilitará a execução do 

barramento no leito do rio e na margem esquerda.  

 

1.2.3 RESERVATÓRIO 

O reservatório da PCH Barra do Jaguari será formado em um trecho do rio 

Amambai com área aproximada de 1.200 ha e área de influência nos municípios 

de Amambai e Laguna Carapã.  

2 ALTERNATIVAS TECNOLÓGICAS E LOCACIONAIS 

2.1 ALTERNATIVAS TECNOLÓGICAS 

A sociedade atual tornou-se extremamente dependente das fontes de energia, em 

especial a elétrica. Dentre as principais formas de geração de energia elétrica 

destacam-se: energia eólica, energia solar, energia nuclear, as hidroelétricas, as 

termoelétricas e as usinas de biomassa. O planejamento decenal é um 

instrumento que tem o papel de orientar futuras ações governamentais e de 

fornecer uma correta sinalização a todos os agentes do setor energético 

brasileiro, de modo a induzir uma alocação eficiente dos investimentos, base para 

a modicidade tarifária futura.  

Segundo o PDE 2010-2019, em 31/12/2009, o Brasil possuía 103.598 MW de 

capacidade instalada, distribuídos da seguinte maneira: Hidráulica: 74.279 MW 

(71,7%), Térmica: 13.302 MW (12,8%), Nuclear: 2.007 MW (1,9%), Fontes 

Alternativas: 7.645 MW (7,4%) e Importação Contratada: 6.365 MW (6,1%). 

Considerando apenas a capacidade instalada nacional, a geração de energia 

elétrica estava assim distribuída em Fontes renováveis (84,3%) e Fontes não 

renováveis (15,7%). Ainda segundo o PDE 2010-2019, em 2019 a capacidade 

instalada nacional deverá atingir o valor de 167.078 MW. 
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2.2 ALTERNATIVAS LOCACIONAIS 

A implantação PCH Barra do Jaguari representa a alternativa tecnológica mais 

atraente do ponto de vista ambiental para o incremento na geração de energia 

elétrica. A escolha do local de implantação da PCH Barra do Jaguari foi definida 

através do inventário hidrelétrico da bacia do rio Amambai. 

Os inventários são estudos que definem os melhores locais para a implantação de 

usina de geração de energia elétrica em um rio. Tais estudos vêm sendo revistos 

e atualizados à medida que surgem novos critérios de avaliação, especialmente 

aqueles relacionados aos condicionantes ambientais envolvidos em obras desta 

natureza.  

A alternativa selecionada foi definida buscando minimizar os impactos ao meio 

ambiente e à população. Os resultados dos fatores ambientais e econômicos 

resultaram, então, na escolha desta alternativa, que pelas características do 

trecho selecionado possui menores impactos sobre o meio ambiente. 
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3 ÁREAS DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO 

3.1 ÁREA DIRETAMENTE AFETADA ï ADA 

É restrita à área onde estão previstas as obras de implantação da PCH Barra do 

Jaguari, para os meios físico, biótico e sócio-econômico, compreendendo: área do 

barramento, casa de força, reservatório, acessos, canteiro de obras, alojamentos 

da mão-de-obra e as áreas de empréstimo e bota-fora (Figura 3). 

 

 

 Ilustração da Área Diretamente Afetada da PCH Barra do Jaguari. Figura 3.
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3.2 ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA ï AID 

A AID compreende o conjunto de áreas que, por suas características, são 

potencialmente aptas a sofrer os impactos físicos diretos da implantação e da 

operação da atividade transformadora.  

Para os meios, a área sujeita aos impactos diretos de implantação e operação do 

empreendimento foi definida em 100 metros do nível máximo de inundação do 

reservatório (Figura 4). 

 

 

 Ilustração da Área de Influência Direta da PCH Barra do Jaguari. Figura 4.
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3.3 ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA ï AII 

A AII consiste no conjunto das áreas e domínios físicos máximos em que o 

empreendimento pode ter atuação. Considera-se a interface entre o espaço não 

influenciável e a área de influência direta considerando a ocorrência de impactos 

provenientes de fenômenos secundários, ou não diretamente decorrentes das 

intervenções previstas.  

A AII para os meios físico e biótico corresponde aos limites da Bacia Hidrográfica 

do rio Amambai. Para o meio sócio econômico, consideram-se os municípios que 

fazem limite com a AID, sendo eles: Amambai e Laguna Carapã (Figura 5). 

 

 

 Ilustração da Área de Influência Indireta da PCH Barra do Jaguari. Figura 5.
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4 METODOLOGIA 

A organização deste relatório baseou-se no Termo de Referência nos estudos 

ambientais (EIA/RIMA) elaborado pelo Instituto de Meio Ambiente de Mato Grosso 

do Sul ï IMASUL, conforme Ofício/GLA/IMASUL Nº 1068/2009, em atenção a 

Carta n° 04/CBA/LC/2009 em nome de Lemos e Costa Participações Ltda. 

 

5 DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 

5.1 MEIO FÍSICO 

5.1.1 CLIMA E CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS 

A PCH Barra do Jaguari localiza-se em média a 75 km a sudoeste da cidade de 

Dourados - MS, que apresenta direção predominante dos ventos sudoeste a 51° 

conforme, gerada por meio do software da Lakes Environmental Inc. por 6.738 

dados horários brutos disponíveis no site do INMET ï estação meteorológica de 

Dourados - MS, coletados outubro de 2006 a agosto de 2007 (Figura 6Figura 7). 

A velocidade predominante do vento na região encontra-se entre 0,5 m/s e 2,1 

m/s, permanecendo nesta faixa em torno de 86,3 % de sua totalidade, com média 

de 1,28 m/s gerada com o software da Lakes Environmental Inc. (Gráfico 1). 
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 Rosa dos ventos da região de dourados (Sentido). Figura 6.
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 Rosa dos ventos da região de dourados (Sentido). Figura 7.
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 Gráfico 1. Distribuição de frequência e Gráfico 1.
intensidade dos ventos medido em m/s na cidade de 
Dourados. 

 

Os Gráfico 2 eErro! Fonte de referência não encontrada. apresentam as 

condições de precipitação e temperatura na região da PCH Barra do Jaguari. 

 

 Chuva mensal acumulada. Gráfico 2.
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 Gráfico demonstrando a temperatura e umidade relativa. Gráfico 3.

 

5.1.2 GEOLOGIA, GEOMORFOLOGIA E PEDOLOGIA 

Na região onde será implantada a PCH Barra do Jaguari apresenta o arcabouço 

geológico constituído por uma pilha de rochas sedimentares relativamente 

homogêneas e rochas magmáticas vulcânicas associadas. Apresenta-se pouco 

perturbada por fenômenos tectônicos, o que é caracterizado pela grande 

continuidade lateral de suas unidades litoestratigráficas, tendo passado por um 

longo e lento período de subsidência. 

Os afloramentos rochosos identificados nas áreas de intervenção do 

empreendimento foram litologias Basálticas da Formação Serra Geral, Areníticas 

do Grupo Caiuá e Aluviões Atuais (Figura 8Figura 9 eFigura 10). 
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 Basalto em decomposição com esfoliação esferoidal. Fonte: Figura 8.
Paiva L.A., 2010. 

 

 

 Arenito do grupo Caiuá, localizada na margem direita em local Figura 9.
topograficamente mais elevado. Fonte: Paiva L.A., 2010 
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 Depósitos aluvionares de afluente do rio Amambai, em sua Figura 10.
margem direita. Fonte: Paiva, I.C., 2010. 

 

As formas de relevo variam de planas a colinas suavemente onduladas, com 

amplitudes entre 10 e 75 m, com vertentes preferencialmente convexas e 

declividades brandas a moderadas. O vale é aberto e assimétrico, sendo que no 

local de estudos as vertentes da margem esquerda apresentam menores 

declividades enquanto às da margem direita apresentam-se mais inclinadas. 

(Figura 11)  

A declividade local dá-se de Oeste para Leste, sendo possível observar que o 

comportamento do relevo local é caracterizado por um Planalto com os 

interflúvios de topo plano e com um aumento de declividade ao longo dos 

principais vales (Figura 12). 

 



Relatório de Impacto Ambiental 
RIMA Amambai ς MS 
PCH Barra do Jaguari                                                                                                                         29/107 
   

__________________________________________________________________________________________________ 
 

FIBRAcon Consultoria Perícias e Projetos Ambientais S/SLTDA. 
Rua Dr. Michel Scaff, 105, s. 9, Bairro Chácara Cachoeira 
CEP 79040-860 Campo Grande/MS 
www.fibracon.com.br - (67) 3026 3113 

 

 Vista geral do relevo plano suave a ondulado. Ao fundo o vale do Figura 11.
rio Amambai. Fonte: Paiva, L.A., 2010 

 

 

 Vale do rio Amambai. Fonte: Paiva, L.A., 2010. Figura 12.

 

Nas áreas de influências do empreendimento foram identificados as classes dos 

solos do tipo: Latossolo Vermelho Distroférricos (LVdf) (Figura 13), Latossolos 
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Vermelhos Distróficos (Figura 14) (LVd1 e LVd2), Planossolos Háplicos 

Distróficos (SXd), Argissolos Vermelhos Distróficos (PVd) (Figura 15), Gleissolos 

Háplicos Tb Distróficos (GXbd) (Figura 16) e Neossolo Quartzarênico Órtico 

(RQo) (Figura 17). Na Figura 18 observamos o mapeamento dos tipos de solo nas 

áreas de influência da PCH Barra do Jaguari. 

Nas áreas de influência do Complexo do rio Amambai os Latossolos Vermelhos 

Distroférricos predominam na paisagem com 38% de ocorrência, seguido pelos  

Latossolos Vermelhos Distróficos, textura média  com 18% e Argissolos 

Vermelhos Distróficos e Latossolo Vermelho Distrófico de textura argilosa, ambos 

com 15%. Os Gleissolos Háplicos com 8% e os Neossolos Quartzarênico e 

Planossolo Háplicos, ambos com 3% são os solos que ocorrem em menor 

porcentagem na área de estudo.  

 

 

 Topografia e perfil do latossolo vermelho distroférrico. Fonte: Figura 13.
BONO (2011). 
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 Perfil do latossolo vermelho distrófico de Figura 14.
ocorrência na area de influência do empreendimento. Fonte: 
BONO (2011). 
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 Detalhe do perfil argissolo vermelho distrófico e sua Figura 15.
profundidade efetiva, nas áreas de influências. Fonte: BONO (2011). 
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 Gleissolos háplicos, Tb, distróficos, que ocorrem as margens Figura 16.
dos cursos hídricos nas áreas de influências. Fonte: BONO (2011). 

 

 

 Topografia e perfil dos Neossolos Quartzarêncios de ocorrência Figura 17.
na área do estudo. Fonte: BONO (2011). 
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 Mapa de solos das áreas de influência do empreendimento. Fonte: BONO (2011). Figura 18.
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5.1.3 RECURSOS HÍDRICOS 

O uso das águas no estado de Mato Grosso do Sul difere, basicamente, em água 

subterrânea e água superficial. No caso de água subterrânea, predomina o uso 

para consumo ou serviços do homem e praticamente não existe o uso para 

consumo animal e irrigação. Em relação à água superficial, o uso predominante é 

para irrigação, seguido de consumo animal, estando o consumo humano 

praticamente restrito as grandes cidades. 

A construção da PCH Barra do Jaguari e juntamente com a PCH Foz do Saiju e 

PCH Bela Vista, pertencentes ao grupo Sigma Energia, estão previstas na Região 

Hidrográfica do Paraná ï UPG Amambai (Figura 19). De forma geral, temos que 

os usos consuntivos estabelecidos para a bacia hidrográfica do rio Amambai são 

o abastecimento da zona rural e dessedentação animal, usos importantes, mas de 

parcela desprezível. Para o uso não consuntivo, foi identificado a pesca com 

bastante frequência. 

A Tabela 1 apresenta a demanda hídrica total para os principais usos consuntivos 

na UPG Amambai, considerando que as demandas são iguais as vazões de 

retirada dos diversos usos. 

 
 Demanda hídrica total para os principais usos consuntivos na UPG Amambai Tabela 1.

 

5.1.4 QUALIDADE DA ÁGUA  

Sabe-se que as principais causas da poluição hídrica do nosso Estado estão 

relacionadas ao uso excessivo e inadequado de agrotóxicos, manejo inadequado 

do solo, desmatamento e, principalmente pela poluição pontual e difusa de 

efluentes líquidos de origem doméstica, industrial ou agrícola. 

A utilização de água para geração de energia tem sido praticada no Brasil, e para 

garantir a qualidade dos recursos hídricos, são necessários estudos e 

monitoramentos nas áreas de influência dos empreendimentos. 
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 Mapa da região da Bacia Hidrográfica do rio Amambai. Figura 19.
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A elaboração deste relatório vislumbrou analisar as características físico-químicas 

e bacteriológicas de amostras coletadas in loco com padrões estabelecidos em 

Resolução pertinente, CECA/MS nº. 036/12 para as águas superficiais. 

Os pontos de coleta para amostragem da qualidade da água para foram 

realizados no rio Amambai, conforme Figura 20. 

 

 

 Pontos de coleta para amostragem da qualidade da água na PCH Barra do Figura 20.
Jaguari.  

 

A Deliberação CECA/MS n° 036/12 dispõe sobre a classificação dos corpos de 

água superficiais e estabelece diretrizes ambientais para o seu enquadramento, 

bem como estabelece as diretrizes, condições e padrões de lançamento de 

efluentes no âmbito do estado de Mato Grosso do Sul, e da outras providências. 
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Deste modo temos que as amostras demonstram boa qualidade em relação aos 

parâmetros analisados, pois enquadram na Classe 2 da Deliberação CECA/MS 

036/12. 

 

5.2 MEIO BIÓTICO 

5.2.1 FAUNA 

Empreendimentos hidrelétricos são alternativas preferenciais de geração de 

energia no Brasil e o principal impacto das hidrelétricas sobre a fauna terrestre é 

decorrente do desmatamento e da formação do reservatório. 

Esse impacto é permanente e inevitável, no entanto, pode ser mitigado com a 

implantação de Programas de Monitoramento Ambiental, com ênfase à 

conservação da fauna em todas as fases do empreendimento, como por exemplo, 

levantamento e monitoramento periódico da fauna silvestre do entorno e resgate 

da fauna durante o enchimento do reservatório, conforme preconiza a Instrução 

Normativa IBAMA nº 146, de 10 de janeiro de 2007. 

Foram levantados dados quantitativos e qualitativos das espécies ocorrentes na 

área de influência direta e indireta da PCH Barra do Jaguari. A fauna terrestre foi 

amostrada em duas estações sazonais consecutivas, a fim de contemplar o maior 

número de espécies residentes, migratórias ou com período de atividade restrito. 

A área de influência direta da PCH Barra do Jaguari, localizada entre as 

coordenadas 22 54' 08" S, 54 54' 14" O e 22 55' 08" S, 55 02' 23" O, apresenta na 

maior parte da margem direita e em parte da margem esquerda uma faixa de 

mata ciliar estreita, com largura inferior a 30 metros, e em alguns pontos ausente. 

A maior parte da margem esquerda possui mata ciliar com largura superior a 100 

metros. A área ainda possui alguns fragmentos de mata estacional semidecidual e 

uma área brejosa conectada ao rio Ribeirão Jaguari, afluente do rio Amambai. 

 

HERPETOFAUNA 

A herpetofauna é representada pelos anfíbios e répteis, vertebrados de ampla 

distribuição geográfica, com mais de 6.700 espécies de anfíbios (FROST, 2011) e 

cerca de 9.500 espécies de répteis (UETZ, 2012). 
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Para a AII do empreendimento foram registradas 33 espécies, sendo 25 anfíbios 

(Figura 21 e Figura 22), e oito répteis. As espécies de anfíbios registradas 

pertenceram a seis famílias: Hylidae com 11 espécies (representando 40,7% das 

espécies registradas de anfíbios), seguida por Leptodactylidae com sete espécies 

(25,9%), Leiuperidae com quatro espécies (14,8%), Bufonidae e Microhylidae, 

com duas espécie cada uma (representando 7,4% cada) e Cicloramphidae, com 

apenas uma espécie (3,7%). 

Os répteis foram representados apenas pelos Squamata (lagartos e serpentes), 

em campo não foram encontrados crocodilianos ou quelônios. Dentre os répteis, a 

ordem Squamata, é o grupo taxonômico com maior número de espécies. As 

serpentes foram os répteis mais representativos, com quatro espécies distribuídas 

em duas famílias (Colubridae e Boiidae) (Figura 23), os lagartos foram 

representados por três espécies distribuídas em duas famílias (Teiidae) e 

Tropiduridae) e uma única espécie foi registrada para os anfisbenídeos (família 

Amphisbaenidae). 

 

 

 Anfíbio registrado durante o levantamento da herpetofauna da Figura 21.
PCH Barra do Jaguari, rio Amambai, MS. 
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 Anfíbio registrado durante o levantamento da herpetofauna da Figura 22.
PCH Barra do Jaguari, rio Amambai, MS. 

 

 

 Serpente registrada durante o levantamento da herpetofauna Figura 23.
da PCH Barra do Jaguari, rio Amambai, MS. 
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AVIFAUNA 

aproximadamente 1.832 espécies segundo o CBRO (Cape Romain Bird 

Observatory) (2011), é desigual, estando a maior diversidade de espécies 

concentrada na Amazônia e na Mata Atlântica  (DA COSTA, 2003; PRIMACK & 

RODRIGUES, 2001; PAGOTTO et al. 2006). 

Foram registradas na área de influência indireta do empreendimento (AII), 168 

espécies de aves (Figura 24) e as famílias mais representativas foram: 

Thamnophilidae (sete espécies), Picidae (sete espécies), Thraupidae (sete 

espécies), Columbidae (8 espécies) e Tyrannidae com (13 espécies). 

Destas, 76 espécies foram registradas nos levantamentos da estação seca e 

chuvosa para a área de influência direta da PCH Barra do Jaguari e distribuídas 

em 19 ordens, dentre estas a dos Passeriformes (Figura 25) é mais representativa 

com 47% (n=36) das espécies registradas. 

 

 

 Carcará registrado na estação chuvosa, na área de influência Figura 24.
direta da PCH Barra do Jaguari entre os municípios de Laguna Carapã e 
Amambai, Mato Grosso Do Sul. 
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 Periquito-Rei registrado na estação seca, na área de Influência Figura 25.
Direta PCH Barra do Jaguari, rio Amambai, MS. 

 

MASTOFAUNA NÃO VOADORA 

O Brasil abriga uma das maiores diversidades de mamíferos do mundo com 

aproximadamente 688 espécies descritas (REIS et al., 2011). Mamíferos de 

médio e grande porte representam a metade da riqueza da mastofauna brasileira, 

os demais são de pequeno porte, representados especialmente por roedores, 

marsupiais e morcegos (EISENBERG & REDFORD, 1999). 

O Brasil abriga uma das maiores diversidades de mamíferos do mundo com 

aproximadamente 688 espécies descritas. Mamíferos de médio e grande porte 

representam a metade da riqueza da mastofauna brasileira, os demais são de 

pequeno porte, representados especialmente por roedores, marsupiais e 

morcegos. 

Para a área de influência indireta da PCH Barra do Jaguari foram registradas 28 

espécies de mamíferos não-voadores, tais como: tamanduá-bandeira 

(Myrmecophaga tridactyla), gambá (Didelphis albiventris), tatu-peba (Euphractus 
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sexcinctus), anta (Tapirus terrestres), onça-parda (Puma concolor), jaritataca 

(Conepatus semistriatus), macaco-prego (Sapajus apela), lobinho (Cerdocyon 

thous) entre outros. 

 

 Exemplar de cuíca registrada na área de influência da PCH Figura 26.
Barra do Jaguari, rio Amambai, MS. 

 

 

 Veado-mateiro registrado na área de influência da PCH Barra Figura 27.
do Jaguari, rio Amambai, MS. 



Relatório de Impacto Ambiental 
RIMA Amambai ς MS 
PCH Barra do Jaguari                                                                                                                         44/107 
   

__________________________________________________________________________________________________ 
 

FIBRAcon Consultoria Perícias e Projetos Ambientais S/SLTDA. 
Rua Dr. Michel Scaff, 105, s. 9, Bairro Chácara Cachoeira 
CEP 79040-860 Campo Grande/MS 
www.fibracon.com.br - (67) 3026 3113 

 

 Gambá capturado na área de influência da PCH Barra do Figura 28.
Jaguari, rio Amambai, MS. 

 

MASTOFAUNA VOADORA 

Os morcegos são os únicos mamíferos que realizam voos verdadeiros, 

permitindo-os colonizar uma ampla variedade de habitats (KUNZ 1988). A ordem 

Chiroptera é um dos grupos mais abundantes e diversos entre os mamíferos 

(PERACCHI & ALBUQUERQUE 1971). Existem dezoito famílias, 202 gêneros e 

cerca de 1120 espécies de morcegos no mundo (SIMMONS, 2005), sendo que 

nas regiões neotropicais é onde há a maior diversidade, com 83 gêneros e 288 

espécies registradas (NOWAK 1994) e no Brasil representa um terço da 

mastofauna (REIS et al., 2007). 

Na área da PCH Barra do Jaguari foram capturados 65 morcegos pertencentes a 

três espécies: A. lituratus com 19 indivíduos, C. perspicillata (Figura 29) com 23 

indivíduos, S. lilium com 15 indivíduos e P. lineatus (Figura 30) com 8 indivíduos. 

Sendo 26 indivíduos registrados na campanha da estação de seca e 39 indivíduos 

na campanha da estação de chuva, sendo que os todos os indivíduos de P. 

lineatus foram capturados na campanha da estação chuvosa. 
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 Morcego capturado durante o levantamento de fauna na área Figura 29.
de influência da PCH Barra do Jaguari, rio Amambai, MS. 

 

 

 Morcego capturado durante o levantamento de fauna na área Figura 30.
de influência da PCH Barra do Jaguari, rio Amambai, MS. 
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5.2.2 FLORA  

A análise fitossociológica de uma comunidade consiste em levantar dados in loco 

para que seja possível avaliar e estudar a dinâmica da floresta, bem como realizar 

comparações ecológicas com outras comunidades ou remanescentes florestais, 

além de ser uma ferramenta de grande utilidade para futuros projetos de manejo 

(PIELOU, 1977). 

Nas 26 unidades amostrais no entorno da PCH Barra do Jaguari foram 

encontradas 67 espécies florestais, as quais estão divididas em 27 famílias, com 

densidade de 522 indivíduos por hectare. Dentre as 67 espécies identificadas, 

encontraram-se indivíduos que são característicos de Floresta Estacional 

Semidecidual, Floresta Aluvial e também Cerrado. 

As espécies arbóreas com maiores densidades foram Ocotea pulchella (142 

indivíduos), Anadenathera macrocarpa (81 indivíduos), Luehea grandiflora (74 

indivíduos) e Astronium fraxinifolium (72 indivíduos). As famílias botânicas mais 

representativas foram Myrtaceae (13,28%), Lauraceae (13,25%), Sapindaceae 

(10,88%) e Bignoneaceae (7,15%). 

 

5.2.3 ECOSSISTEMAS AQUÁTICOS 

FITOPLÂNCTON 

Em ambientes aquáticos naturais, o fitoplâncton é parte de um conjunto de 

organismos responsáveis pela produtividade primária, iniciando a cadeia 

alimentar pela realização da fotossíntese. Esta comunidade tem o mesmo papel 

dos produtores primários, as plantas, nos ambientes terrestres. Por serem 

organismos fotossintetizantes, os elementos ambientais que favoreçam ou limitam 

esse processo afeta diretamente o fitoplâncton, como concentração de gases, 

luminosidade solar e temperatura, dentre outros. 

Na campanha realizada em dezembro de 2010 na área de influência da PCH 

Barra do Jaguari, o valor da riqueza taxonômica foi de 111 taxa, enquanto na 

campanha de junho de 2011, o valor foi de 100 taxa registrados. A riqueza 

taxonômica relativa das classes fitoplanctônicas ocorrentes foi muito similar entre 

as duas campanhas. Ao todo, somando-se a ocorrência de ambas as campanhas, 

foram identificados 162 taxa, sendo 56 Bacillariophyceae, 29 Chlorophyceae, 25 



Relatório de Impacto Ambiental 
RIMA Amambai ς MS 
PCH Barra do Jaguari                                                                                                                         47/107 
   

__________________________________________________________________________________________________ 
 

FIBRAcon Consultoria Perícias e Projetos Ambientais S/SLTDA. 
Rua Dr. Michel Scaff, 105, s. 9, Bairro Chácara Cachoeira 
CEP 79040-860 Campo Grande/MS 
www.fibracon.com.br - (67) 3026 3113 

Zygnemaphyceae, 24 Cyanobacteria, 11 Euglenophyceae, 9 Chrysophyceae, 4 

Cryptophyceae (Figura 31). 

 

 Exemplos de espécies fitoplanctônicas encontradas nas amostragens de chuva Figura 31.
(dez/10) e seca (jun/11), nos pontos de coleta na bacia do rio Amambai, MS. 

 

ZOOPLÂNCTON 

A comunidade zooplanctônica é composta por organismos com grande 

sensibilidade ambiental e respondem a diversos tipos de impactos, tanto pela 

alteração na quantidade de organismos como na composição e diversidade da 

comunidade (COELHO-BOTELHO, 2003). Os principais grupos que compõem a 

comunidade zooplanctônica são: Rotífera, Copepoda e Cladocera. O 

conhecimento ecológico e taxonômico desses grupos é importante para a 

compreensão do funcionamento do ecossistema aquático em estudo 

(KEPPELER, 1999). 

A comunidade zooplanctônica na área de influência da PCH Barra do Jaguari foi 

representada por 18 taxa na primeira campanha de amostragem e por 10 taxa na 

segunda campanha. A distribuição dos principais grupos para a composição da 

comunidade zooplanctônica foi distinta entre as datas de amostragem; onde a 

primeira a contribuição maior foi do grupo rotífera e a segunda campanha o grupo 

dos Protozoários tiveram mais espécies (Figura 32).  
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 Registro fotográfico das espécies de zooplâncton coletadas na área de Figura 32.
influência da PCH Barra do Jaguari, rio Amambai, MS. 

 

ICTIOFAUNA 

Dentre as maiores bacias hidrográficas brasileiras, a bacia do Rio Paraná tem a 

ictiofauna mais conhecida (CASATTI et al., 2004), mas é também a mais afetada 

por represamentos no Brasi (AGOSTINHO et al., 2008). O Rio Amambai é um 

tributário do Alto Rio Paraná, na porção oeste desta bacia. Nos pontos no rio 

Amambai foram utilizadas amostragens diurnas com tarrafas e redes de arrasto e 

amostragens vespertino-noturnas (preferencialmente) com redes de espera 

(Figura 33). 

Foram registrados 840 indivíduos de 34 morfo-espécies, 11 famílias e três ordens 

taxonômicas de peixes no diagnóstico da ictiofauna na área do Complexo 

Amambai. Nos pontos de drenagem da PCH Barra do Jaguari foram registrados 

310 indivíduos de 15 espécies, sete famílias e três ordens taxonômicas de peixes. 
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 Utilização de rede de arrasto. Fotografia de José Carlos Figura 33.
Santos, junho de 2011. 

 

A ordem mais representativa, tanto em riqueza de espécies, como em abundância 

de indivíduos coletados foi Characiformes (conhecidos como ñpeixes de 

escamasò), a seguir Siluriformes (bagres e cascudos) e Perciformes (carás e 

joanas-guenza,(Figura 34 e Figura 35).  
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 Exemplar de Bagre, peixe registrado na PCH Barra do Figura 34.
Jaguari, rio Amambai, MS. 

 

 

 Exemplar de Piau, peixe registrado na PCH Barra do Figura 35.
Jaguari, rio Amambai, MS. 
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BENTOS 

Os macroinvertebrados bentônicos têm sido amplamente utilizados como 

bioindicadores de qualidade de água (FONSECA-GESSNER & GUERESCHI, 

2000). Os bioindicadores, em ecossistemas hídricos são organismos cuja 

presença, quantidade e distribuição indicam a dimensão dos impactos ambientais 

e permitem a avaliação integrada dos efeitos ecológicos causados por múltiplas 

fontes de poluição (QUEIROZ et al., 2000). 

Na área de influência da PCH Barra do Jaguari registrou diferentes números de 

taxa na estação chuvosa como na estação seca (Figura 36). Na estação chuvosa 

destacam-se os taxas Oligochaeta (Annelida), Elmidae (Coleoptera), 

Leptophlebiidae (Ephemeroptera) e Chironomidae (Diptera). Na estação seca os 

taxas dominantes foram Gomphidae (Odonata) e Chironomidae (Diptera). 

 

 

 Macroinvertebrados registrados na área de influência da PCH Barra do Figura 36.
Jaguari, rio Amambai, MS. 
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MACRÓFITAS AQUÁTICAS 

Macrófitas aquáticas, vegetais vasculares de diferentes grupos taxonômicos, 

visíveis a olho nu, cuja porção fotossintetizante está permanente ou 

temporariamente submersa ou flutuante (PIVARI et al. 2008), são importantes 

componentes de ambientes aquáticos, lóticos e lênticos, participando da base da 

cadeia alimentar desses ambientes (POTT & POTT, 2000, FERREIRA et al., 

2010). Essas espécies comumente representam importante fonte de alimentos e 

abrigo para pequenos peixes (SANCHEZ-BOTERO & ARAÚJO-LIMA, 2001, 

SCREMIN-DIAS et al., 1999), sendo fundamentais para manutenção da 

ictiofauna, bem como para os demais níveis tróficos associados aos ambientes 

aquáticos (POTT & POTT, 2000, BIANCHINI JR et al., 2010). 

Em levantamento realizado na área de influência da PCH Barra do Jaguari foram 

observadas 25 espécies (Figura 37), de 17 famílias distintas, exclusivamente 

Angiospermas, sendo 20 macróficas e 5 ruderais/forrageiras associadas ao corpo 

dô§gua. Poaceae e Cypereaeae (Figura 39) foram as famílias mais 

representativas, com 4 espécies cada, seguidas de Fabaceae e Onagraceae 

(Figura 38), com duas espécies cada. 

 

 Macrófita aquática encontrada na área de influência da PCH Figura 37.
Barra do Jaguari, rio Amambai, MS. 
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 Macrófita aquática encontrada na área de influência da PCH Figura 38.
Barra do Jaguari, rio Amambai, MS. 

 

 

 Macrófita aquática encontrada na área de influência da PCH Figura 39.
Barra do Jaguari, rio Amambai, MS. 

 



Relatório de Impacto Ambiental 
RIMA Amambai ς MS 
PCH Barra do Jaguari                                                                                                                         54/107 
   

__________________________________________________________________________________________________ 
 

FIBRAcon Consultoria Perícias e Projetos Ambientais S/SLTDA. 
Rua Dr. Michel Scaff, 105, s. 9, Bairro Chácara Cachoeira 
CEP 79040-860 Campo Grande/MS 
www.fibracon.com.br - (67) 3026 3113 

5.3 MEIO ANTRÓPICO 

A caracterização do meio antrópico no contexto deste levantamento refere-se ao 

estudo da população humana residente na área de influência da PCH Barra do 

Jaguari, rio Amambai, MS. 

 

5.3.1 PROCESSO HISTÓRICO-ECONÔMICO DE OCUPAÇÃO 

AMAMBAI 

O município de Amambai encontra-se no sul do Estado de Mato Grosso do Sul, 

mesorregião Sudoeste, microrregião de Dourados. Possui uma extensão territorial 

de 4.202,298 Km², estando sua sede localizada a 332 km de Campo Grande. 

A ocupação da área, que hoje pertence ao município de Amambai, ocorreu em 

1878, quando Tomás Laranjeira, deu início ao seu empreendimento ervateiro. A 

erva-mate era corta e ensacada e posteriormente, enviada para a Argentina, por 

meio de carretas de boi. 

Em 3 de agosto de 1903, iniciou-se o povoamento da região com a chegada de 

Januário Lima, Marcelino Lima, José Garibaldi Rosa, Oscar Trindade e outros e a 

região recebeu, inicialmente, a denominação de Patrimônio da União, depois, Vila 

União. Foi elevada a distrito pela Lei Nº 658, de 15 de junho de 1914 e o 

município foi criado pela Lei Nº 131, de 28 de setembro de 1948. 

 

LAGUNA CARAPÃ 

O município de Laguna Carapã encontra-se no sul do Estado de Mato Grosso do 

Sul, mesorregião Sudoeste, microrregião de Dourados. Possui uma extensão 

territorial de 1.733,845 Km², localiza-se a 295 km da capital, com acesso pela 

rodovia estadual MS-280. 

O município de Laguna Carapã foi criado em 22 de abril de 1.992, pela Lei nº. 

1.261, pelo governador Pedro Pedrossian. O município destaca-se tanto na parte 

de agricultura, quanto na parte comercial. Segundo o IBGE, a população em 2010 

foi estimada em 6.334 (seis mil trezentos e trinta e quatro) habitantes, com 4.220 

(quatro mil duzentos e vinte) habitantes na área urbana e 2.114 (dois mil cento e 

quatorze) habitantes na área rural. 
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5.3.2 DINÂMICA POPULACIONAL 

De acordo com Dados Estatísticos dos Municípios de Mato Grosso do Sul, entre o 

ano 2000 a 2010, o município de Amambai teve um crescimento de 

aproximadamente 18%, seguido por Laguna Carapã com acréscimo de 17%. 

Entre os anos de 200 a 2010, a população do município Amambai aumentou em 

aproximadamente 64%, com maior concentração na região urbana e com 

destaque para população feminina (19%) em relação à masculina (15%). Em 

Laguna Carapã, teve maior concentração na área rural do que urbana e obteve 

um crescimento de aproximadamente 13% no mesmo período. Em Laguna 

Carapã entre o ano 2000 e 2010 (Erro! Fonte de referência não encontrada.). 

 

5.3.3 QUALIDADE DE VIDA 

EDUCAÇÃO 

A região urbana do município de Amambai possui quatro (04) escolas da rede 

estadual, 11da rede municipal e três (03) privadas. Na área rural, soma-se 12 

escolas, sendo seis (06) federais, cinco (05) privadas e uma (01) escola 

municipal. O município de Laguna Carapã possui no total seis (6) escolas, sendo 

cinco (5) da rede municipal, e destas, três (3) estão na área rural e uma (1) escola 

estadual na área urbana. 

 

SAÚDE 

No município de Amambai, a infraestrutura da saúde é composta por 31 

estabelecimentos e 118 leitos, além de seis (6) estabelecimentos e sete (7) leitos 

em Laguna Carapã. 

 

SEGURANÇA 

A infraestrutura da segurança pública em Amambai conta com um (1) posto da 

policia civil, oito (8) postos militares e um (1) Corpo de Bombeiros. Em Laguna 

Carapã existem um (1) posto da polícia civil e um (1) posto da polícia militar. 

 

 



Relatório de Impacto Ambiental 
RIMA Amambai ς MS 
PCH Barra do Jaguari                                                                                                                         56/107 
   

__________________________________________________________________________________________________ 
 

FIBRAcon Consultoria Perícias e Projetos Ambientais S/SLTDA. 
Rua Dr. Michel Scaff, 105, s. 9, Bairro Chácara Cachoeira 
CEP 79040-860 Campo Grande/MS 
www.fibracon.com.br - (67) 3026 3113 

EMPREGO E RENDA 

Em Amambai, a população economicamente ativa com 10 anos ou mais é 

representada por 65% dos homens e 34% por mulheres e em Laguna Carapã 

71% é representada por homens e 29% por mulheres. 

 

5.3.4 LAZER, TURISMO E CULTURA 

A região de entorno do futuro reservatório da PCH Barra do Jaguari é utilizada 

somente para pesca e lazer da população local. Os municípios abrangidos pela 

PCH em questão, Amambai e Laguna Carapã, possuem em seus respectivos 

calendários, datas e eventos que visam fortalecer a identidade cultural dos 

municípios, bem como proporcionar opções e locais de lazer e turismo. 

A área urbana de Amambai conta com a infraestrutura do clube da Associação 

Atlética Banco do Brasil - AABB com opções de lazer para toda a família como: 

pista de caminhada, quadra poliesportiva, quadra de vôlei de areia, piscinas com 

toboágua e escorregador, piscina térmica, salão de festas, redário, academia, 

playground, sauna, entre outras opções. 

Na região do município de Laguna Carapã, a população local têm como opção de 

turismo e lazer a pesca nos rios Dourado, Rio Piratini, Rio Guaimbé ï Peri e 

Ribeirão Douradilho, além dos vários córregos existentes nos limites do Município. 

 

5.3.5 ESTRUTURA PRODUTIVA E DE SERVIÇOS 

A produção agrícola em Amambai é representada principalmente pela soja e o 

milho, dentre outras culturas, como o algodão herbáceo, amendoim, arroz, cana-

de-açúcar. No município, a maior fonte de arrecadação do ICMS de vem do 

comércio, seguido pela agropecuária. A agropecuária possui estrutura fundiária 

composta por 876 estabelecimentos e rebanho bovino de aproximadamente 

370.814 cabeças, seguidos pelos ovinos com 11.920 cabeças.  

Laguna Carapã caracteriza-se por ter uma economia de base agropastoril, com 

estrutura fundiária composta por um total de 383 estabelecimentos agropecuários. 

A pecuária no município possui característica mista e se mantém como a principal 

atividade, sendo que os principais rebanhos são os bovinos com 60.997 cabeças, 

seguidos pelos suínos com 9.798 cabeças. A agricultura no município se faz 
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presente através das culturas de abacaxi, amendoim, arroz, aveia, cana-de-

açúcar, sorgo, trigo e uva, com destaque de produção, em tonelada, para a soja e 

o milho, respectivamente. 

 

5.3.6 ORGANIZAÇÃO SOCIAL 

TERRAS INDÍGENAS 

De acordo com a FUNAI (Fundação Nacional do Índio) em um raio de 10 km do 

rio Amambai são encontradas nove reservas indígenas. A Figura 40 apresenta a 

localização de tais terras indígenas em relação ao rio Amambai. A terra indígena 

Jarara está localizada às margens do rio Amambai e poderá ser afetada 

diretamente pelos empreendimentos em questão. 

 

 Mapa de terra indígena localização na área da PCH Barra do Jaguari, Figura 40.
rio Amambai, MS.  
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ASSENTAMENTOS RURAIS 

Através de pesquisa realizada no INCRA (Instituto Nacional de Colonização e 

Reforma Agrária) foi levantado a presença de cinco assentamentos próximos à 

área de estudo da PCH Barra do Jaguari. Além dos assentamentos rurais já 

instalados, observou-se na região acampamentos de movimentos pró reforma 

agrária às margens de estradas, principalmente vicinais. 

 

PROPRIEDADES DIRETAMENTE AFETADA PELO EMPREENDIMENTO 

A fazenda Jaguary é uma das propriedades localizada próximo às margens do rio 

Amambai, onde serão inundadas suas APPs e uma parte de suas áreas de 

pecuária com pastagem cultivada. As demais fazendas próximas a PCH Barra do 

Jaguari serão atingidas apenas as suas APPs. 

EDIFICAÇÕES E BENFEITORIAS AFETADAS  

A Água Mineral Pindó será atingida pela inundação de sua APP e uma parte de 

sua área de pecuária, além da mina de água mineral e toda infraestrutura na área 

de engarrafamento. 

 

INFRA-ESTRUTURA VIÁRIA E ELÉTRICA ATINGIDAS 

Não haverá na região do empreendimento da PCH Barra do Jaguari estrutura 

viária e elétrica diretamente atingida. 

 

PERFIL DA POPULAÇÃO AFETADA 

Dos entrevistados na área de influência direta pela PCH Barra do Jaguari, 50% 

estão na faixa etária entre 51 a 60 anos, 33% entre 31 a 40 anos e 17% entre 41 

a 50 anos, o sexo feminino representa 17% e o masculino por 83% da população 

amostrada. Do total da população que vive na área de influência direta do 

empreendimento, 67% são naturais do estado do Mato Grosso do Sul e 33% 

vieram de outros estados. 

 

 

 



Relatório de Impacto Ambiental 
RIMA Amambai ς MS 
PCH Barra do Jaguari                                                                                                                         59/107 
   

__________________________________________________________________________________________________ 
 

FIBRAcon Consultoria Perícias e Projetos Ambientais S/SLTDA. 
Rua Dr. Michel Scaff, 105, s. 9, Bairro Chácara Cachoeira 
CEP 79040-860 Campo Grande/MS 
www.fibracon.com.br - (67) 3026 3113 

PERCEPÇÃO DA POPULAÇÃO SOBRE O EMPREENDIMENTO 

A implantação da PCH Barra do Jaguari na região não é novidade para a 

população, sendo que 100% disseram ter conhecimento do assunto. Todos os 

entrevistados relataram não se incomodar com a implantação da PCH, que gerará 

alagamento na região e mais movimento de veículos e pessoas no local. 

Uma média de 33% dos entrevistados acha positivo para geração de empregos, 

34% acredita que ajudará no desenvolvimento do município e região, 33% 

acredita que surgirá melhoria na qualidade de vida para população da região. 

 

MUDANÇAS NO LOCAL NOS ÚLTIMOS ANOS 

Entrevistados relataram que nos últimos anos houve uma diminuição na 

quantidade de árvores e da mata ciliar no local, dando lugar à agricultura e à 

pecuária. As estradas da região foram asfaltadas, facilitando, assim os acessos 

aos municípios e fazendas. 

 

VÍNCULO COM O LOCAL 

Na área de influência da PCH Barra do Jaguari, 34% dos entrevistados moram na 

região a menos de 5 anos; 33% residem na região entre 6 e 20 anos, e 33% dos 

entrevistados moram acima de 21 anos na região. Entre os entrevistados, 100% 

afirmaram pescar regularmente no rio Amambai. 

 

PARTICIPAÇÃO EM ATIVIDADE DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Dos entrevistados, 83% disseram nunca ter participado de atividades 

relacionadas ao meio ambiente e 17% já participaram. Manifestaram interesse em 

participar de atividade ambiental, 83% dos entrevistados e 17% disserem não ter 

interesse. 

 

ORIGEM DA ÁGUA 

A água utilizada pelos entrevistados na área de influência direta da PCH Barra do 

Jaguari, 67% é proveniente de poço artesiano local e 33% utilizam água da bica. 
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DESTINAÇÃO DO ESGOTO E LIXO 

Todos os entrevistados na área de influência direta da PCH Barra do Jaguari 

afirmaram que o esgoto residencial vai para fossa, e quanto à destinação do lixo, 

50% disseram que queimam os dejetos e 50% enterram seu lixo. 

5.3.7 PATRIMÔNIO HISTÓRICO, CULTURAL E ARQUEOLÓGICO 

O projeto Arqueologia Preventiva na área a ser impactada pela implantação da 

PCH Barra do Jaguari, integrante do Complexo Hidrelétrico Amambai, Município 

de Amambai/MS, um trabalho de consultoria científica com vistas à mitigação dos 

impactos sobre o patrimônio cultural arqueológico, visou atender às 

determinações do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) 

no que diz respeito à política de preservação dos bens culturais do país.  

A presente pesquisa arqueológica da área a ser impactada pela AHE06, 

abrangendo parte do município sul-mato-grossense de Amambai, foi autorizada 

pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), conforme 

Portaria nº. 04 de 26 de janeiro de 2011 (D.O.U. de 01 de fevereiro de 2011).  

Foram identificados dois sítios arqueológicos denominados Rio Amambai 5 (AB5) 

e Rio Amambai 6 (AB6) na área de influência do Complexo Amambai, 

desconhecidos antes desta pesquisa. As peças arqueológicas coletadas nos 

sítios localizados são compostas por peças líticas lascadas, que evidenciam o 

lascamento pretérito de blocos de arenito silicificado (Tabela 2, Figura 41, Figura 

42, Figura 43, Figura 44 e Figura 45). 

 

 Quantidade de peças líticas arqueológicas coletadas nos sítios rio Amambai 5 Tabela 2.
(AB5) e Rio Amambai 6 (AB6). 

PEÇAS LÍTICAS 
QUANTIDADE DE PEÇAS 

COLETADAS NO SÍTIO AB5 
QUANTIDADE DE PEÇAS 

COLETADAS NO SÍTIO AB6 

NÚCLEOS 1 1 

PERCUTORES 1 - 

LASCAS 5 3 

FRAGMENTOS - - 

ARTEFATOS - 1 

ALMOFARIZ - - 

TOTAL DE PEÇAS 7 5 
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 Peça lítica arqueológica localizada no sítio Rio Amambai 6 Figura 41.
(AB6), Amambai, MS. 

 

 

 Ponto de coleta, sítio Rio Amambai 6 (AB6).  Figura 42.


























































































